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SARAD0 22 DE JUNHO. 

Só enn Ra •cellos houve, alardo um dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e fera galhardia 
Desaset.e Illll peitos vio armados. 

(PoemalspUarlrataioeleManoel dc É apegos. Oitaza 811. t. 

pá,F.t.O WASSIGIATURA. 

Por um anho  g,•'r00 
,ror seis me7.Cs  '  161200 
Por Ires mezes  (;600 

PUBUCASE .1S QUARTAS-FEIRAS E SABÚAD:DS. 
\umero avulso 30' rs. , Amurncios e Corresponderacias, por linha 10 rs. Repetições 20 rs. Para 

os ;nrs.x assignanles por linha 20 rs. repeJeões 10 rs. 
os annuncios e c.orrespondencias, devem ser renielfidas francas de porte ao redactor do 

ECOO DE 1'r.iRCEI.t.OS, 
A:;signa-,,C em Barecilos na lota de .hnIquinI Alves vallonr^o e Souza, rua Dircila n.o 30. 

T  

fás nossos ass•q)ialales que se acharem ene 
drvr'da , ho(lean a ealrsar o paganwIlto 

por altcaó de, walles do coº.rezo, descontavz.do 
o prenzró, flue lhes será abo2aa(lo. 

P0(km tarrtbean ver?, ical-o eni estani-

1)t•INS,R. - 

BtiRCELL0S 210  11U11líQ. 

,A questão iberica, que ahi vol-
tou atatear-se, levantada pela iºti-
prellsa detnoertatica. laespanhola , 
f'e7 reviver os brios nacioºltacs dos 
portigupzes, e suogerio ia flílt',la de 

siglaiti.(-,,-uivos protestos, por tale,10 
ela manifestações ptatriotieas, que 
Sdt'vti ão a inostrar à l?,tiroi ),a e ao 
.[melo, o t7I-Iior que a patria ele D. 
Alfonso llerlri(lnes, do D. Joáto I, 
e de 1). João IV , consagra à. sua 
1ºadí;l)é',tlClí;tlClta, e, ais suas glot'1osaS 

tradições.-
Colli[udcD, lia ainda quem entre 

nós se falst.itac; coto a ideia elas 
grandes economicas de, 
Iama litga cie Alifaiidegas entre lles-
panha e portugal. 

Por I)arre dos portuguezes, pó-
de a crença nesta ideia, provir do 
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IMNINO NACIONAL 

Quem •0 i(uubra de unir á Iiespanha 
Nossa ! erra, (1110 é palda de herues? 
Queu) se lembra—quonl cuida que, a apanha? 
Por ventura serão hespanhoes? 

Pois se ainda na hcspanba ha esp'rança 
Do, fazer tuna tal união, 
t vire uós ainda (aura a lembrança 
Dos seus ferros de vil servidão. 

Esle povo, que o lìlho de Ilenrique 
De inimigos f0r'ozes remiu, 
Uepois dessa batalha d'Otlriquc 
Sempre o juro d'estranho ezpeiliu. 

l?' verdade que uni dia, (lado 
Em promessas mentida~, freou 
farregado fie ferros de escravo, 
lar cont força depois os quebrou. 

T: cabia dessa vez na cilada, 
Qne nos paços Uni rei soubo urdir, 
Por não crer que uma fronte c'roada, 
Que uni Inonatcha podem mentir% 

anior elo progº'osso e (ira eivilisação, 
e estribar-se n'1.111Ia ià5111º'ièt^i!0 -e-
nerosa: 1)orém seria ssini l)Iésa dtl 
nossa parte, º diaitdir, chie cia par-
te elos llesptºnlioes se encara o fta-
elo do Ial eslno inodo; porque entra 
elles, á ideia ela liga d'Alfatldegas 
petliº.isulares,associa-se a ideia de 
absorpeão. 

Todo o tratado que neste sen-
tido fizer- lhos Cot11 ia Ileslmiffia, 
se1'á (Coelha(), Todos os inteº'essos 
que iticule ai77 querer generos,•a-
tnente repas-Lir e,01llnosco, dlsfal'- 
çanl tncll a intenção polit.ica,que, se 
revela no petisanaento da extiuc-
ç,iio cotalpleta das nossas AIRuide-
Cr as da raia. 

l'elizinente, o aecórdo é im pos-• 
sivel neste ponto, porque contra 
elle protesta.11a1 interesses l:Dositi-
vos e, valiosos , entrando Eles(» 

conta o tilouopolio do- sal e117 Iles-
patlha, e o elo tal)aeo em Portugal. 

®s proelalrladol'es das inara-
vilhas chie devo I)rodtlrir a decan-
tada lry(a, passam por alto o modo 
prt.tico da dlvisao e cobrança cios 
interesses. 

Quercili os l7e.Spa lidoes , que 

fosse feita na razão da população 

Aliás, nunca escravo seria 
fluem á patria deu brilho e (leu luz, 
Uuen1 os mares mais bravos abria, 
Por abrir novas terras á cruz. 

Nas agora alue está cauteloso 
Cone aquella terrivel lição, 
Pobre ou rico, hiN! z ou ditoso, 
lia de livre nlaoler a nação. 

Não herdaulos as velhas grailticzas, 
Nas hudmuns os brios senis ; 
Este reino de tantas proezas 
;pião é fácil vergar a cerviz. 

Esk, povo já leve 110 1111111(10 

Sob'ranla, já foi povo-rei : 
Os seus brios, n'unl brado profundo, 
Weslrangeiros rejeitam a , Ici. 

(guando as suas altivas bandeiras, 
Corno as águias, v•)avanl, no toar, 
'I'é nas praias as mais derradeiras 
Soube as quinas ovantes firmar. 

Conservemos, fieis portuguezes, 
Sempre livre o gentil Portugal; 
A má sor exbs reinos ás vezes 
Tanibem 1nu(la, tláo é perennal. 

E COZI ESTAMPILHAS. 
Por um anho   2;;92(1 
Por seis me.zes   1 460 
Por Ires metes   $730, 

Para o Eslr'angeiro aceresce o porte. 

ele cada paiz; e querem , ou pelo 
menos deve m. querer os portalgue-
aes, que as receitas provenientes, 
cios gencros destinados a cada uni 
doi, dous l)aaizes , perten('am ao 

;raiz a que' se destinai, porquede 
outro enlodo teriam de soffrer a 
enorºne despesa ele uni pessoal iºn-
Ilaenso palra a liscillisl(,ão Inixta, 
sén) vantagens que a compensas-
sein. 

r 

Reste l)ol-ºto'clue são ineonci-
liavcis as exigeticias, 1)orque os 
laespanhoes, taperar cios seus ex 
ce?lentes portos em dous alares, 
arº'eCciam chie o 111 agnrr•co porto 
ele I,i bió aatknilatl paira si atui ino-
vºmento coiiifllel'Ciiil , flete tios dê 

toda a vaºatagclln dia liga. 

Assina se v{ , que wesino pelo 
lado (pcotiiDº41ic;o, pelo dual se per-
len(le' 1nsin=r a ideia iberica, í;', 

felizl.Ilelate, itnllossivCl o aecvrdo, 
1no1'e17e1lte en1 quanto o estado ti-
nanceíro cios doas paizos, exigir a 
conserva(;a:lo dos dous citados ºno-
nollolios, Cuja albolição produ-
ziria uin d(::!sfalquC, co117 que neni-
um nein ouIro podeºu por em quan-
to. 

As ideias do te111po, e os pro-

Demandemos aos campos os frucºos, 
Animemos a induslrra Lambem, 
Que o eolnurercio de nossos productos 
tilo thesouro guardado nos teus. 

Estas hcllas coa púMas do arado 
Dão riqueza, opulencia ás uarr;cs; 
Quem as outras já fez deuodadu, 
Destas póde colher os florr)es.. 

Estas lutas são tuias mais nobres, 
Que ayuell'ouU'as de sangue e de horror; 
Elias podem tirar-nos cie pobres, 
E p'ra ellas nós tenros vigor. 

I)e•prezemos pr'onlessas do estranho 
Que nos roubo illudir aula vez; 
Sempre livres, cuideruos do amanho 
l)esle solo que í• tá(1 portuguez. 
1, se os ferros, que outrora soll'retllos, 
Dutra vez nos vierem lançar, 
sobre as ams da patria jurculos r 
(;onl alais forca rjue outrora os gttcbrar. 

Manoel dr Castro .* rtr•ptttrr, (Eivas;. , 
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gressos (Ia eivílisação, repugnam ) 
a toda a rivalidade e antagoms-
niio contra duas nações visinllas, 
que devem inariter c cultivar re-
lações de boa visinfiaiiça ; poriam 
tolos os povos deveiii tilar lição 
da sua historia , para etasino do 
futuro;edessa lição só póde;apren-
der-s( que aia indepeitideticia , c 
no patriotismo i-aeioual do pai z, 
se firma, toda a ideia de progres-

iidecimen•to. erig ra 

LEI DO SELLO 

'0 snr.. ministro da Fazenda, na sessão 
de 1 t do corrente na Cornara dos snt•s. 
Deputados, apresentou o projecto, de lei 
•chie modifica.e altera as disposicõ(:,s da lei 
,de 126 de Abril ultimo, no sentido de toi-
nar menos gravoso para os contribuintes, 
•e especialmente para as pessoas do com-
mercio, o imposto do séllo. 

Dar-nos em seguida aquell? -lei pr. itíii-
•tiva, e o projecto que a rnodifrca e altera, 
,:para que ,os nossos leitores possão fazer .a 
-comparação., e apreciar a difl'erença. 

DOM PEDRO, por graça de DLus, Ilei de 
Portirgai e dos Alarves, ele. Fazemos saber a 
:todos os nossos subditos, que as eÓr[es geraes 
decretaram e nós queremos a lei seguinto 

Artigo L<' 0 go-verno poderá decretar a co-
,brança do imposto (te séllo, por meio (Ia estam-
pilha, para quaesquer diplonias, actos e palpeis, 
sujeitos ao mesmo imposto antes ou depois de 
. CSGt'IlitnS. 

Art. .2.° Os recibos ou facturas com quita-
(,to de qualquer natureza e proveniencia, e os li-
,iulos de mutuos, excluindo as escripitiras, são 
sujeitos ao imposto do sólio, o qual será : ' 

De 10 réis tios recibos e quitações até 1;t000 
•réis_; 

De 110 réis nos de 1,$000 riais :inclusi•vè até 
-50$000 réis; 

De 100 réis nos (te 50$000 réis inclusivé 
•até 100$000 réis; 

De 200 réis nos de 1 00$000 réis ou de maior 
quatilia. 

Os vales'(lo correio .pagarão ire s2110 cada 
.um 10 réis. 

Os recibos do vàlores não conhecidos serão 
•escriptos em papel de séllo de i0 réis. 

§ unico. São isentos do sè[lo os recibos por 
,quantias que não excedam a 100 réis. 

ANTES QUEBRAR QUE TORCER. 

(A MEU IRMÃO A. C. SALGADO). 

,Quem é o renegado que as quinas retalha 
l:ni tempos passados cobertas de gloria? 
Quem tenta envolver em funerca mortalha 
Nação que lei .viola perpetua tia Ilistoria? 

Quem quer por estranha, vaidosa algarvia 
'trocar hoje a lingua do nosso paiz? 
,Que outra ha na Europa de mais galhardia, 
liais mimo •e doçura, mais :garbo e níatiz? 

Não venham dizer-nie, da patria assassinos, 
flue a força é um direito, direito a conquista, 
Que o meu Portugal, á'nlerce dos destinos, 
Será das nações apagado da lista! 

Não venham, qUe matam da patria os m ames 
Ao- filho que anecia por vêl-a feliz: 
Não leguem ao mundo menioria, infames 
De vis renegados que o mundo maldiz. 

-Se hoje abatidos, pequenos n*s somos, ' 
5o querem por isso calcar-nos aos pés, 
Não faltam memorias que (ligam quem fomos 
1N.a America e Asia, em Marrocos e Fez! 

Art. 3.° Os diplomas de approvação e con-
firmação de estatutos, compromissos e contractos 
de corporações, sociededes ou companhias, se-
jam permanentes ou tertiporarias, pagarão desèl-
lo, por uma só vez. 30$000 réis. 

§ unico. São isentos de sêllo os estatutos das 
sociedades litterarias, artisticas e (te pjedade, ins-
trucção ou beneficencia, os de montes-pios e das 
associações de operarios. 

Ari. 4.° .Pelos diplomas de aecesso ou [ rans-
ferencia de officios e empregos, ou se verifique 
dentro (to mesmo quadro, ou de um para outro 
quadro, panar-se- ha a laxa do sêllo (te mercê re-
lativa á melhoría do vencimento, se, a houver. 
Não havendo melhoria pagar-se- ha sómente o 
séllo do papel em que foi escripto o diploina. 

Art . 5.0 É elevado a 10 por centoo im1)os 
to que se cobra sobre os premios das loterias. 

Art 6.° Toda a pessoa que sacar,! aeceilar 
ou endossar letra, passar ou assignar recibo ou 
quitação, escrever ou assignar diploma, docu-
mento ou acto de qualquer natureza, que (leva 
ser sellado antes de escripto, em Papel não sel-
lado ou com séllo inferior tio que é devido por 
lei, incorrerá na malta de 14 por cento do valor 
representado na letra, recibo ou documen[o, quan= 
cio o valor for conhecido, e quando o não for, na 
ele 10$000 réis até 100$000 réis. 

Art. 7.° Nenhunia letra, escripto ti ordem, 
nota, recibo, quitação ou qualquer outro doeu-
inento que (leva ser sellado antes de escripto, e 
o não tenha sido com o sêllo devido por lei, po-
derá ser admiltido em ou perante qualquer au-
Ihoridade, sem que previamenio se pague, além 
do decuplo do Mio que deixou de ser pago em 
tempo, a multa de 20 por cento do -valor re-
presentado no mesmo documenlo, ou de 20$000 
réis quando o valor não for conhecido. 

Art. 8.° As disposições dos ai-li"-os G.° e 7.° 
não terão logar quando se prove não haver á 
venda dentro (to respectivo,concclho, o papel seI-
iado em que devam ser eseriplas as letras e ou-
tros documentos, ou as estampilhas, quando seja 
admittida esta fórnia (te pagamento. N'este caso, 
sónicnte poderão ser revalidadas as letras, es-
criptos ou, outros documentos dentro de quinze 
(lias da data, {vagando-se o sólio respectivo ; e 
quando se não pague dentro (['este praso ficarão 
os si,,natarios sujeitos ás penas conineinadas pe-
tos citados artigos. 

Art. J.° É o governo auctorisado a fazer as 
alterações que julgar convenientes nas tabcllas 
annexas •as leis de 10 ( te julho de 18f3 e 23 de 
abril de 1845, que rogulam o impos[o.do sèllo, 
quanto aos objectos que não são couipreliúdidos 
nas disposições dos artigos an[ecetlentes, nílo ex-
cedendo 10 por cento ( vara mais sobre o actual 
inipos.lo, coniprebendidos os addicionaes, e  es-
tabelecer tio regulamento respectivo as provi-
dencias necessarias para assegurar a cobrança 
(`este iniposto, cuia fisealisação ficará especial-
melite a cargo dos (Ielcgados do tllesotiro e es-
cráv.ães de fazenda., aos quaes .pertencerá meia-

Se a Franca é a industria, se a França é a sciencia, 
Se póde mil feitos- de gloria apontar, 
Tanibem nos annaes de cruel prepo[encia 
Vou--;í'laarles et George--por fito encontrar. 

A IteSpanlia:...—Silencio! Nfto abram as feridas 
Com que ella, a orgulhosa, cobrio Porlu,aL 
(rue querenv? Cadeias nos pn!sos cingi(ias? 
Escravos os livres? Escarneo infernal! 

A TIespan1ia! Não lembram os fruclos perdidos 
De (antas conquistas, (te tanto valor, 
No solo aleni-mar por estranhos colhidos 
Porque eranios servos de iniquo senhor? 

A Iiespai ia! Esqueceram covardes insultos 
Aos brios, ao nome; ao valor portunuez, 
Na Asia, na America, ultrajes inultos 
Com riso ele estranhos notados .talvez? 

Erguei-vos das campas ossadas infames 
De Souza, de P'reira, de [loura e de Sá, 
Se o _nieu Portugal ameaçam gravames 
Que dá a escravid;in que por )' ús tc)'c já. 

de das multas que por sua diligencia-se cobra-
rem. 

§ 1.° Nas labellas de sêllo, qne o governo 
decretar em virtude da auctorisação coucedida 
por este artigo, serão comprehendidos em uma 
só verba o imposto principal e addicionaes (rue 
actualmente se panam. 

§ 2.° Nas alterações aue.lorisadas por este 
artigo, nenhum acto ou documento poderá ser 
sujeito ao iniposto do sêllo, além d'aquelles (1e 
que [ ralam os artigos antecedentes e dos outros 
que actualmente estão sujeitos por lei aa mesmo 
imposto. 

§ 3.° Poderão porém sei, isentos do sólio 
alguns (tos objectos comprehendidos nas labellas 
annexas ás leis de 10 de julho do 1843 e 23 de 
abril de 1845. 

Art. • 10.° Fica revogada a legislação em con-
trario. 

iliandâmos portanto a todas as auctorida-
des, a quem o conhecimento e execução (Ia re-
ferida lei pertencer, que a cumpram e guardeni 
e façam cumprir e guardar, Ião inteiramente co-
mo n'ella se conlénv. - 

0 conselheiro (]'estado, ministro.e secretario 
(Testado dos negocios da fazenda, a faca impri-
mir, publicar e correr. Dada tio paço (Ias Neces-
sidades,, aos 26 de abril de 18(11. = E1,- 11E1, 
com rnhrira e guarda.=-airtouio José (l'Avtl((.= 
Logar do sèllo grande das arruas reagis. 

D. Pedro, por graça de Deus, etc. 
Artigo 1.° 0 governo poderá (Xeretara cõ-

brança do imposto de Mio, por meio da estani-
pilha, para quaesquer diplomas, actos e papeis, 
sujeitos ao mesmo iniposto antes ou depois de es-
criptos. 

Art. 2.° Os recibos ou facturas com quita-
ção de qualquer natureza e proveniencia, e os 
titulas ire nultuos, excluindo as escripluras, sãu 
sujeitos ao imposto do sèllo, o qual será : 

De 10 réís nos recibos e quitações até réis 
1,$000 ; 

De W réis nos do 1$000 réis inclusivè a[é 
réis 50$000: 

De 100 réis nos de 50$000 réis inclusivL 
até 100$000; 

De 200 réis nos (te 100$000 réis ou de maior 
quantia. 

Os vales do correio pagarão de sèllo cada 
uni 10 réis. 

Os recibos (te valores não conhecidos serão 
eser•iplos cin papel de sêllo de 10 réis - 

unico. São isentos de sérios os recibos por 
quantias que não excedam a 100 réis 

ArL 3.° 0% diplonias de approvarioe con-
firma(,to de estatutos, compromissos e contratos 
(10 corporacôes, sociedades ou companhias, se-
jam permanentes ou temporárias, pagarão de sél-
to, por unia só vez, 30,$000 réis. 

§ unico. Seio isentos de sêllo op estatutos 
das sociedades litterarias, artisticas e de pieda-

De pé tambem tu (') que repeso, já [ arde; 
De haver esgotado Iras Indias teu • brio? 
Sentiste não ter perecido incovarde, 
Coberto de gloria nos muros de Dio' 

De pe! E lançando a funerca mortalha, 
Correi a apeitar,.n'lim abraço de irmão, 
0 vil renegado que as quinas retalha 
E os pulsos offérece a pesado grilhão. 

Escravos!! Se o fomos ha Já muitos anhos, 
Infausta lenibranca! ' inda fundo nos doe ! 
Oh1 hoje 11 1,10 dobram o coito a tvrannos 
Os livres que herdalani os brios de heroes. 

1'oréni se é verdade que a sorte já aponta 
Ao meu Porluhal o extrenio jazigo, 
Ao jugo (te esthnllos, de escravosá all•ronla 
:[torrei. preferimos, oli patria conitigo! 
3bio de 1861 r. n. sAL(i,ino. 

(') D. hálo Mascarenlias, que se vendeu a Filippc2.0 
de llespanha, assim corno Francisco de S:+, camareiro 
mór, Diogo Lopes (te Souzi, govern.idor da casa do 
cível, Christovão de Moura e outros fidalgos. `,ão hem 
sabidos os revezes que soffr(•mos, duram( os scsscnla 
annos de captiveíro, em todas as pav'G's onde tanta alo- 
ria havia alcançado o nome ilortuguez. 
i (.Tola do aulh01 

( 
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de, instrucção ou beneficencia, os de montes pios 
e das associações de operarios. 

Art. 4.° Pelo, diplomas de aecesso ou trans-
ferencias de offrcios e empregos, ou se verifique 
dentro do mesmo quadro, ou de uni para outro 
quadro, pagar-se-ha a taxa do sêllo de mercé re-
lativa á melhoria (to vencimento, se a houver. 
Não havendo melhoria, pagar-se- ha sómgnte o 
sètto do papel em m que foi escriplo o diploma. 

Ar[. 5.° l' elevado a 10 por ecutoo impos-
to que se cobra sobre os premios de loterias.. 
. Art. 6.^ Toda a pessoa que saccar, aceei-

lar ou endossar feira, passar ou assignar recibo 
ou quitação, escrever ou assignar diploma, docu-
mento ou acto de qualquer natureza, que deva 
ser• sellado ant(,s de, escripto, em papel não sei-
lado ou com sello inferior ao que é de-; ido por 
lei, incorrerá na nitileia de 10, por cento do va-
lor representado na letra, recibo ou documento, 
quando o valer fdr conhecido, e quando o não 
fór na (te 10$000 réis até 100,$00. 

Art. 7.° Nenhuma letra, escripto á ordem, 
nota, recibo, quitação ou qualquer outro doeu-
inenlo que dava ser sellado antes (te esc ripto, e 
o não tenha sido cota o sêllo devido por lei, po- 
dera ser admillido énl juizo ou perante qualquer 
aulhoridade, sere que prévïamente se pague, além 
elo decuplo do s•,ilo que deixou cie ser pago em 
tempo, a muleta (te 20 por cento do valor repre-
sentado no mesmo documento, ou de 20,5000 
réis quando o valor não f•lir conhecido. 

Ari. 8.° As disposições dos artigos 6.° e 7.° 
não lerão logar, quando se prove não haver á 
venda dentro do respectivo concelho o papel sei-
lado em que devam ser escriptas as letras e ou-
tros documentos, ou as estampilhas, quando seja 
admillida esla fórma de pagamento. N'esle caso 
sóluente poderão ser revalidadas as letras, es-
criptos ou outros documentos, dentro de quinze 
(fias da data, pagando-se o sk'+llo respectivo ; e 
quando se não pagine dentro deste praso, ficarão 
os signatarios sujeitos ás penas comminadas pe-
los citados artigos. 

Art. 9.° E' o governo authorisado a fazer•as 
alterações que julgar convenientes nas [abolias 
annexas as leis de 10 de julho (te 18!3 e 23 de 
abril de 1845, que regulam o imposto do sello, 
quanto aos objectos que não,são comprehendidos 
nas disposições dos artigos antecedentes, não ex-
cedendo 10 por cento para mais sobre o actual 
imposto. comprchcndidos os addicionaes;e a es-
tabelecer no renulainenló respectivo as providen-
cias necessarias para assegurar a cobrança deste 
imposto, cuja fiscalisacão ficará especialmente a 
cargo dos delegados do thesouro e escrivães de 
fazenda, aos quaes pertencerá nielado das muletas 
que por sua diligencia se cobrarem. 

§ 1." Nas tabellas de sêllo, que o governo 
decrelar em vi!'tude da authorisacão concedida 
por este arligo, sc ião comprehendidos em uma 

• só % erba o imposto principal, e addicionacs que 
actualmente se pa;gani. 

§ 2.° Nas alterações aulhorisadas por' este 
artigo, nenhum acto ou documento podera ser su-
jeito ao imposto do séllo, além d'aquelles de que 
li,pélam os artigos antecedentes, e (tos outros que 
actualmente estão sujeitos por lei ao mesnio im-
posto. 

3.° Poderão porém ser isentos do sério 
alguns dos objectos cc)inprehendidos nas tabellas 
annexas ás leis de 10 de julho de 1843 e, 23 de 
abril de 18U3. 

Art. 10.° Fica revogada a legislação em con-
trario. 

.Mandamos, portanto, etc. 

Dada no passo das Necessidades, aos 26 de 
abril do 1861.-El-Rei-diitoizio José dAvila. 

Projecto de lei. 

Senhores. -- As disposições lia carta de lei 
de 26 de abril ultimo tecm dado logar a diver-
sas reclamações, com especialidade, em relação á 
lata do séIlo, á cxa,•eraçãu das niullas rios t ra- ou emqualquer (listra parle,da nionarc•hia porlu-
vanles (file a fl5call,a(.;ïo n'esta parle do serviço gu('za onde não esteja estabelecida o imposto do 
aca; ri, li,ia ao Colunlercio. sello, ficam a cite sujeitos para os validarem eni 

0 governo, considerando este assumpto com 1'orlunal ; e sem o respectivo se110 não poderão 
a allen são decida, e desej ando conciliar o pen- i', referidas letras ou ordens ser negociadas,aceei-
sawv! to fls('al (• 11¡11 a maior facilidade das wins_ tas ou pagas. 

aC•.ks, julgou devera¡irescntar-vos as modifica-
çOos que emende poderem fazer-se na referida 
lei. 

ArL 6.° Nenhunia letra, escripto á ordem, 
nota, recibo, quitarão ou qualquer outro 
mento que deva ser sellado auto, (te cari¡,tu, e 

I'or ellas reconhecereis que a taxa do sêllo, 
soffre uma reducção importante, que as munas 
são sensivelmente atlenuadas, e que os vexalnes 
de fiscalisao. que se recriavam não podem ve-
rificar-se. ' 

Comparando a labella que acompanhava o 
projecto que tenho a honra de apresentar-vos, 
com a que fazia parte da carta de lei por elle 
alterada, vereis que além cias isenções importan-
tes, vos proponho uma diminuição sensivel na 
taxa do sèllo. 

Quanto ás múltas, no arligo 6.° da presen-
te proposta encontrareis reduzidas de 20 a 10 
por cento as que eram obi igados a pagar os do-
cumentos, que em contravenção da lei, não fos-
sem seliados aules dc h,criplos. 

Relativamente á fiscalisação indispensavel a 
este ramo do serviço publico, não tem fundamen-
to as reclamações feitas, porquanto a lei de 26 
de abril não altera a fiscalisaelo estabelecida pela 
carta de lei de 10 do junho de 1843, limi[an-
do-se a subsli[uír a acção do aclrninistrador' do 
Concelho e seu escrivão pela do deles*ado do the-
souro e escrivão de fazenda. Comludo para evi-
tar quaesquer abusos julgou-se conveniente decla-
rar n'este projecto, que a fiscalisacão coniprehen-
de só as hvpo[heses dos artigos 7. " , 9." e 14." 
a 19.° (Ia iei de 10 de julho de 1843, que espe-
cialmenle trilam deste, assumpto. 

Além (1'eslas allerações'lenho lanibem a hon-
ra de submolter-vos outra disposição, que n'esta 
parte modifica a severidade. das preseripções da 
lei cilada, é a revalidação dentro de dous mezes 
no continente do reino, e de seis mezes iras ilhas 
adjacentes, precedendo o competente pagamento 
de sélio, mas sem augrnenlo nem multa, do to-
elos os livros, litulos ou dgctinu,ntos que em con-
[ravenÇão das leis de 10 de julho de 184:3 e 23 
de abril de 1847 não tivessem sido sellados. 

Pear todas eslas considerações venho sujei- ) promettiani o seu nome. Este passo do nosso pri 
tar á vossa apreciação o seguinte projecto ele lei : tneiru general, ainda que tardio fui agradav(tl a 

Ar[igo 1.° Os recibos, facturas com quilaçito iodos os que lamentavam ver o nome do illustre, 
de qualquer natureza e proveniencia e os litulos marechal, invocado d'um modo tão desairoso o 
de mutuo a que se refere o artigo 2.° da caria al o, Certo ponto riíliculo. ' 

de lei de 26 de abril ultimo, ticum sujeitos ao !louve por, riu5a da eleição do Z'ianna, um 
imposto do salto, o qual será : de•agradave conflirtn, articular, entre os depu-

tados •?0 réis nos recibos e quitações su¡,crio- p i 
res ele 45000 até 100$000 réis tactos (:, hanliço, e Xavier da Silva. Os amigos 

De 4.0 réis nos cfe valor superior de 100 000 d<unbos, fizera"' cor" que o duello que estava j t 
até 200$000 réis proposto, e não fosse a eflcito. 

De 100 réis nos de quantia superior a Ilouve por causa da eleic,lo de Taboaço, outro 

cie 200,000 réis e nos de valores afio conhecidos. confiieto entre o par.du Reino Izidoro Guedes' o 

Art. 2.° Ficam lanibem sujeitos ao sello de. lntia(lo bobo d':lvila. 
600 réis os titulos de ca¡iacidade dos professo- São lanientaveis estes acon teci nioritos, pelo 
res (te instrucção parlicular. que são em si, e pelo que significani. 

Art. 3.° Os livros-mes[res e diarios de qual- 0 sympathico deputado Guilherrnino de Bar-
quer negociante, das companhias ou associações ros, parte hoje, para Lisboa na mala-pesa. 
inercantis, sob qualquer titulo ou denominação Dizeri-nos que está já ean lio e tantos con-
que seja; pagarão por cada meia folha o sello de tos a subscripção para o lUacio de cristal. 
20 réis. 'Tentos bre,venlento reunião magna, no salão 

Ai-L. 4.° São isentos do imposto do sello : tio thcatro de S. .soão, para se tratar definitiva-
1.• Os recibos que se passam a bordo cios ineiile dos festejos do L° (lu Dezembro, 

navios pela entrega da carga ; os de simples (te-
positos de dinheiro nas caixas economicas„ e os tini acontecimento mais comico do que sério 
que se passam nus armazens• dos generos em -qt!e se doo em casa da Snr.a Viuva Paiva 
guarda ou deposito, e nas guias (te transito, Arauj", corroo no publico adulicradn, com fei-
bem como os livros de depositos, cheques e re_ ções de trage•lia em perspectiva, e fez cum que 
cibos dos banco;, approvados por lei. o Jornal rio f oito, agisse na leviandade d aceei-

2.° Os estatutos das sociedades litterarias, tar• a versão falsa, falando dcsfavoravelmcuto 
artis[icas, e das associações de operarios ; (]'fim da dila Snr.a , que nem estava no 

3.` Os estalritos das sociedades ou eslabe- Porto, nem de nada soube, senão ¡gelo jornal, " 
lecimentos de piedade, instrucção ou beneticen- que d'agUi lhe reinetteram. Feio logo a esta ci-
cia,eos de montes tios, comprehendendo-se n'es- dado no proposito de tirar desforro faltado, o 
ta isen çã o : apezar da satisfação que lhe d(,o o jornal cita-

Os recibos das quotisações periodicas dos fio, diz-se que não desiste do proposito. 0 edi-
tor e iro r ielario do jornal, Cruz Coutinho, não seus rocios. I ' P '  

Os das quantias recebidas pelos seus peìi_ salie, de casa, por estar doente dos olhos, e esta 
sionistas; circunistancia, aliás, (lesa - rada vel, foi no caso 

Os das transacções das suas caixas economi- presente providencial. Diz-se (file alguns ,jorna-
cas • listas querem intervir na queslão, para que seja 

Os das suas transacções por empreslimos diplomaticamente reso[vida, sem lizo clè rocios 
sobro penhores. violentos. Bom será que assim seja. 

Art. 5.° As letras, ordens, facturas com qui- Agora mesmo nos dão noticia de que um 
lações e quaesquer outros documentos sujeitos ao antigo mercados: ele pangos, morador na rua do 
sello, saccados ou passados em paizes estrangeiros, Loureiro, se suicidou com um tiro de pistola, 

deixando 2 cartas nolaveis, que foram rcnielti-
das á arlhoridado competente. A audacia dos 
ladrões e ratoneiros, por cá, é incrivel. Se o 
Coronel Sobral ainda cornmamIL,,se a riluillcipal, 
o que, mio diriam o limo e Pu?•7atoi•io '. E tudo* 
assini aiida. ,Vais vale caliír eni grata que wec 
Cnbl'8l'adU. ' 

o não tenha sido com o sello devido por lei, po-
derá ser admittido em juizo ou perante qualquer 
authoridade, sem qne previamente se pague aléns 
do decuplo do sello que deixou de ser pago em 
tempo, a multa de 10 por cento do valor repre-
sentado no mesmo documento, ou de 20$000 réis 
quando o vaior não fór' conhecido. 

Ari. 7. Todos os livros, titulos e documen-
tos que até ao presente não tiverem sido sena-
dos eni contravenção das leis de 10 de julho de 
181;3 e 23 de abril de 1845, poderão ser revali-
dados pagando o competente sello sem augmento 
nem multa, com tanto que o sejam dentro de dois 
mezes nas ilhas adjacentes, a contar da publica-
ção desta lei. 

Art. S. A fiscalisação que tem de ser exer-
cida pelo delegado do thesouro e escrivão de fa-
zenda, limita-se ás livpotlieses dos artigos 7. '9. , 
14. a 19. da carta (1 lei de 10 de julho de1843. 

Art 9. Ficam em vigor todas as disposições 
das cartas de lei lie. 10 de julho de 1843, de 
23 de abril de 1845'è de 26 de abril ultimo, na 
parte em que não são expressamente derogadas 
pela presente lei, e revogada toda a Iegisiaçao em 
contrario. 

Secretaria d'Fstado dos negocio,; da fazenda, 
11 de junho de 1861. - -1. J. d'_t gila. 

PORTO 21 DE JUMIO DE 1861. 

j Uo nosso corz•esJ>anden1C,7. 

0 nobre Duque de Saldanha instigado pelo 
Portuguez decidiu-se a escrever ao Presidente do 
Conselho, declarando condemnár os destemperos 
d'aquelles, que com pasquins e ineetings com-



rir 

ECCO DE BARCELLOS. 

AOTICI AS IV o  po es pessoas que teem necessidade ele atra-
vessar aquella parte do campo, ainda fóra 

JULGAMENTO llE CRIME DE MOEDA FALSA. --,y0 a do dia de mercado ? 1 

dia 19 entrou em julgamento o R. Antonio Igna-
cio do Macedo Porlugal, tini dos implicados ,no 
processo da achada da rnachina de fabricação (te 
arloeda falsa em A(laens. 

FO Jury collstrtuio-se ás 10 horas menos 20 
minutos, tendo o Snr. Delegado esgotado o nu-
nlero legal das recusas, e r(•;eilarltlo-se por parte 
da defesa 8 jurados. Uma grande parte cios Ju-
rados eram (to Jul,ado de Amares, naturalidade 
(to R., e o Snr. Delegado procurava por isso ex-
clui-los. Dòus Rachareis faziam parte tto Jury 
depois de conslituido. 

Só quatro testemunhas deram depoimento 
oral : todas as outras assim de aecusacão como 
de defesa tinham os depoimentos esc,. iptos em 
Cartas d'inquirir.ão. 

0 processai era volumoso, ca leitura, apesar 
do desembaraço tios Escrivães que a fizeram, foi 
demorada. 

As provas por parle da accusacão eram fra-
cas, fl'agr]iSsimas, e o Snr•. Delegadas atava por 
isso em máo terreno. A sua reconhecida habili-
dade porém forrleceo-lhe recursos. Oseu di•cut•so 
tocou com torta a minuciosidade lodos os arnli 
alentos que eram de aproveitar para concluir pe-' 
1a conde►unacão do Ilea, e foi depois procurar re 
-Cursos na quatidade•e natureza do crime, mos-
irando que era tal, que abalava a sociedade pe-
los fundamentos, e deduzindo datei a necessidade 
tia sua repressão. Grave no estilo, logico na de-
;duecão, foi por veze• élvgtrentE, e deitou salis-• 
feito o numeroso aliditorto. 

0 ser. Tol•res e Almeida foi o defensor do 
Reo. Apreciando devidamente o discurso do il-
Austre aecusador publico, e fazendo-lhe os nlct•c-
cidos elogios, entrou na defeza em que desenvol-
Veu os recursos oratorios (te (iole dispõe, reba-
tendo vigorosamente os argumentos apreseula-
,dos por parte da aceusação. 

Terminados os debates e feitos os intcrroUa-
torios, o Juiz fez o seu ' relatorio com a 
.lucidez e imparcialidade proprias de um coagis-
Arado illustrado e digno, e propóz ao Jure os 
quesitos, que deram em resultado a absolvieão 
,(to iteo. A audiencia acabou ás 11 da noite. 

SFMENTR ºE, L(NI10.—Chegou a esta villa uma 

;es da beca niar lhe hzf.rarn, e de senta que na 
chegasse a tempo ele se semear este anho, em 
consequencia dv gelo que houve na tdussía. Já no 
.anho passado tinha o dito nosso amigo mandado vir 
30 razas flue produziram mál'avilhosarnerlte, c en 
consequencia cio que, as eneolnn:endas augmenla-
ram este anno. Isto linho não, só tenra vanta,rem der 
>crescer á altura de seis palmos, mas acerescc mais 1 tir.11lellç,l do v•ci -;;l'larrceller na negocio dos 
que a sua febra é (te uma finura e tigeza recommen-
daveis. 0 governo lá por varias vezes leni rnanda-
.do porções (testa senlenle ás cansaras para iepar-
;tir pelos lavradores, e esta medida tens produzi-
do o efI•eito de se generalisar entre nós esta nova 
=eSpecie de linho. L' muito (te louvar o interesse 
que o nosso amigo tem mostrado ela favor, (la 
agricultura, não só pelo facto (te generalisar esta 
;produccão, mas ainda (riais dando-a aos lavrado-
res pelo preço que custa na Bussia, despesa do, 

'frete o d reitos, sem lixar commissão alguma. 
Novo JORNAL. — Recebemos a «Democracia» 

:novo Jornal a quem damos as boas vindas, e de-
•Sejanlos prospero futuro. 

DONATIVO. — A IMesa da S. c R. C. da Mi-
sericordia (testa villa, resolveo mandar fazer no-
-vos pannos de tumba, porque os que havia, fei-
tos ha 150 ,irmos, estavão já incapazes. Estes pan-
nos são, corno é sabido, de veiludo, guarnecidos 
e franjados a ealáo d'oir'o. Achão-se•conrpletos 
e já no dia 16 foram expostos á ( le 1 r[ i. a 1 n'o• Ì r 
ração da ilieza. O digno Provedor o Ill.rs"' •+ nr. AI Í ► I 
_Manoel Sebastião liodr'iotles da Cunha, iocança-
,vel .benfeitor (Ia Santa Caza, for hoje entre-a( 
ao digno 3 hezoureiro della 325:303 reis em me-
tal, tlizondo-lile gtre era para ajuda da deispeia fei-
ta com os pannos da tumba, e entre, ou mais 
88:608 reis moeda papel, para juntar ao que a 
illeza teNI de vender para reduzir a metal. 

UNIA INNOCENTE PERGUNTA- --- Porque 
estai ainda por cobrir o cascalho lançado 
n,a estrrldai f(;ita pelo Campo da Feira e. pela 

Snr. empreiteirc4, ou tiro o cascalho do 
leito da estrada, ou então mande cobril-
o , porque esta gente ri=to usa de ferradu-
ras ; fres mezes que se teem passado, já 

chegam para se saber que 'a estrada leva 
cascalho. 

SER,i VERDADE ? Tem-se contado por 
esta villa tine está enterrado _na capella de 
Nossa Senhora do Carmo tia cidade de Bra-
ga, um cadaver d'urn frade que telll feitó 
já muitos milagres a diversos fieis que so-
pre a carepa do finado elevão a sua men-

te ao throno de Deos ; e fazendo stlpplicas 
teem muitos alcançado favores do ceo, 
por intercessão da alma do Benlaventurado. 

Ha alguem que nos testífrca alguns fa-
ctos ; o que ó certo, é, que d'esta villa al-
guem vai. a Braga rosar sobre a sepultura 
do virtuoso finado : das mais povoações 
s;(heril igllaes caravanas ; e Braga tem tnais 
urna fonte de receita. 

Admiramos o silencio dos coile.gas 
('aquella cidade : são factos que devirão 
Sr.r indagados minuciosamente ; e a serem 
falsos tine-se ao povo similhante inania ; e 
,Se são verdadeiros, é certo que não more- I 
cem menos importoncia. 

OTIICIt S ESTRAI• MIM. 

.I•nrliciJ•rrg;•cs (cic•rrr.•.lar'cos. 
Turin 13 de Junho. -- 0 millisterio 

apresentou um projecto de lei' pura ata ar-
senal maritimo cm Spezzia. 

Lrn Roma abriu-sc Urna subscripeção pa-
ra levantar a seu tempo tini nion1111lento a 
Cavour no Capitolio- 

Br•eslati 1 :3.-11n consegnencia da pu-
porcão ele 70 razas de linho de riga para senlerltc,' blici 1 de dada por . alguns jornaes ao pare-
Jnaridada vir pelo nosso amigo o si.. José ?,1anvei eer der presidente do tribunal subi( os presos 
Gomes, para encommcudae que varios Ixvrádo-ldc ylodi•'n, o governo aulea;a com penas 

sr,veras os enlpre Íados c fnnceltlrlar'ios (11,w 
Colllrll(rllitllie!n 9 seu) tlutllc,ri,11ç1i1), os actos 

e documentos adrllinistrrltivos. 
Londres 1,3.---0 tribunal da Chancelle-

ria julgou ,-u appellarão ele lëossuth contrll a 

bilhetes dia Banco llungaro. 

Constantinopla 13. ---. Os candidatos d i 
Porta•Óttomana para olt;overílo do >Libano, 
são Abro-Eifeudi.e Daon-i frendi. Reune mais 
probabilidade o seg indo. Arlrbos st'lo chris-
tllos. 

Paris 13. Todas as tropas da Syria esta-
vam iá embarcadas• 0 g(.neral Beaufort de 
'tlautpotil dirijo, se à Alexandria para fazer 
unta visita Ao vice-rei do Fgvpto. 

0 eslado da Cochinchitm é satlsfactorio. 
0 sr. Jrentignarl, comnlandante de Infante~ 
ria, 'está rlornea(o chefe militar de Mytho. 

Paris 15. -- A(l,ole►ltaul os boatos de 

que, está proximo o reconhecirnente elo rei-
no de liar}ía. 

TODA a pessoa( que -se considerar credora aos be=ns tio canal cio fcal-
iecido lilonio José ïNialriulio, da 

fre uezia elo Salvador do Calino, 
deduza qualque!- direito que lhes 
assistir fio praaso de 30 dias, jun-

C.akada :' ! Será para castigar por rifais tem-I tatt(lo SE lis tltiil()S tio i:il'Cllttrrio 

que se anda f=azendo pelo cartorio 
elo escrivão—Sarmento--, com a. 
pene de lhe n,,-to serem attendidos. 

(122) 

ITEM t ver series completas ele pe-
zosde lat,lo, e os nuizer reduzir a 

petos elo novo sy;tema, pode man-
dal-os ao Campo ele S. - J0O é n.° 34. 

(121) 

'ETENDE-S.E na freguezia 
de 1'cozello, ,lr>i :Eira(.lo 

e casas, tio lu gar i1al Ponte, o qual 
confronta cola o Rio: quem o per-
tender dirija-se a se,11 ( 10110 José 
Lopes Motúciro, da t1teslna fregtte-
ziia, 1:raa!'2a Coit;l í',ál(', tratar. (1 1f1)  

Juiz e mais mv• , mios da cc>ul'ra-
rla de S. Jo lo Baptista, (] esta v il-

la, fazell), pliblico, que tendo alcara-

(,ado cios devoto., c.10 mesrilo Salito 

algrlrnas esmolas para o reste—' elas 

COM Sol[.'mIlidade, ical de apres(.'ll-

tal• rio ( lia 2e3 cio corrente iunl lindo 
arraial 110 carlipo da relril, brr111alIlte 

llllin1in açq ío at eÓres e ao Nho, lindo 

fo•­oartiliciai elo arlisla Soares, de Vi-
anna. do CáaJte ll o, e balida de mtlsi-. 

c1 ; e r1r≥' (lia 24 missa. 

camada a ita:strulrlenlal, serllz soe pro-
t'l.•SilO, recolhida, a qual,sa airão lin-
4os e N ariados bailes, chie dallç,ari-io 

:i  por1a)S ele dillerenles d('vo1 os. ( 10 9) 

C 

r_4, • •À   
W   agr o 

Loteria dar llis€,i-icordia ele 
Lisboa. 

7:° h.'lTRAC.,,ko L'0 2̀.° li, 111  

r, Igíng09 Li 

Affiançados 110 Goverl.ro civil elo 
t'or'to, aia elo edi-
1,al ciei 28 de Jlttflio de 1860. 
Teen á vencia nas slias casas (W, Calalbto, 

rua das Flores u." 1 e 3, junto á igreja da illi-
sericordia, e defronte ela C•n1panhia dos vinhos 
n.° 98, bilhetes nlleiros,'á 3,5000, meios ditos, 
a 2f,00, `quartos, a 1300, e cautelas de 1500 reis 
e 2:;0, cuja extracção lerá logar no dia 2 (lei 
Julho. 

Satisfazem todase gaaesgncr crlcorlIncildas 
qúe lhes sejam feitas das provindas, com toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do raspec-
tivo importe , era vales do correio; e l enlellem aos 
seus frenuczcs as listas dos preillioS. 

OS ME'Si10S velulerani da anima loteria 
parle de ,̀ sehointes preinios em quartos, 

e cautelas de ii00 e 2,50 1.s. 
ao1 

4002.. .. 5005000 
41.. 10 05000 4571.. '5000 

5903.. .. .. .. .. . .. 10(15000 

Barcellus — Tvpogralíhia rio, Souza — 

1 


